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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20000

| lATERIAL DE CONSTRUO-
? ÇIO—como sejam: tíjollos,
tóinàs, cal, ripas, caibros, portaes—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade—João
Bruno de Albuquerque. \

I ^.LUIZ 
yiANNA^EapeíJalista Papa olareza deflnitiva do assumpto,'**-..em moléstia das creanças torna-se necessário que emitam osapplicação de 914 e tartaro eme* profissionaes em agricultura os seus

tico Consultorio—Rua Cel. José pareceres om torno da deb ilida questão
Saboya—-Acceita chamados para de silos e ensilagem. Assim ó que. sob
o interior. a imposição quase de um dever^ não

poderíamos silenciar sobre o

.-obre silos .
11 % tisilif @i

HMMBM-aa^^MKanBMHBI

concluir sobre as vantagens de um de entrar em tratamento e passei0111 outro; systema da segu.nto forma: desse modo, por meio hábil, o exer-Representemos por numero as boas ni« -i„„„ *' r" -~—w *m •*» aA
condia extremas exigidas par!• a " 

,d ,E(a°,PrÍ?elr0 
SUppleü

obtença-o da ensilagem mate perfeita i me"Jubst,tuto Ie^'
te,

Silos fossas e silos aéreos

possível, encarados apenas os'pontos! Affirmou ' o audacioso anoaymo
de divergência dos silos elevados e | (1UG eu havia passado o exercicio do
dos subtorraneos; isto ó, «conservação | carg.-? ao Cek Felino Laurindo, afim
das forragens, natureza do terreno e deste, como é amigo de Belarmino,vantagem econômica,*». j 0 impronunciasso, qualificando esseDigamos que o ponto máximo da j passamento de exercicio—de escan-primeira condição seja 40, da segunda Ualosa protecção.10 (por ser uma questão secundaria). | n«« \«_. „ o ,
e da terceira 100 (por ser a questão 
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,_sr RMactor,.

secundaria o ponto de vista essencial! , iQtuIto; subalterno, não pro

ScismandoII

OR MANOEL MARINHO-Me caso,* * pois que nos assiste o zelo pela ver-dico, operador e especialis-' dade d?s coisas agriooks,.
Ia em partos. Rua Senador Paula O dr. Humberto Andrade,, inspec-

de toda exploração agrícola); teremos
para os silos elevados : l.a—40 (ma-ximo), 2 a--10 (máximo), 3.â—50 (me-tade), com o total de 100 pontos;
para os silos subterrâneos, teremos :
l.a—20 (metade) • 2.a—0 (zero), 3_a—
100 (máximo) • com o total pe 120
pontos. Gomo se vô, embora exagge-
rados os algarismos contra os silos
subterrâneos^ na somma total dos pon-tos, levam estes uma fantagom &"
oontestavel sobre os silos elevados.
Acresce que esse resultado se obtém

DR. 
ATUaLPa. BARBOSA Lhtor"a*?r,cola federal,-no cumprimento

MA-Medico b operados— :das 
^M??f de, seu . oarg°* bem

Prati--.-s tn-Joc oc c-iicc r.™*.***™' como ímpelhdo pelo seu interesse par-
SSÍSaJ f I™ . f 

°P.eraç2eS -tioular de ver progredir a agriculturatem dor e sem cloroformio-Re- do Estad0j COm o intuito de removersidencia Lamoc.ra e aceita cha- as difficuldades dos nossos sertanejos,
mados para toda a zona. jcreadas pela ignoraneia, e melhorar-na hypothase de não haver absoluta

DR 
DELMIRÓ D^OLÍVJEIRA! assim as suas raiseras condições, pela mente terrenos adequados aos silos

-medico e operador**-ex-iimprensaí ^u a propaganda sçbre
nmtvs mi-.rncn--.niX Ar, e.„« a conservação das forragens fresoas
tW W?M 9£ S G 

fan^ em «silos econômicos», ao alcance da
«ue, ..escarros fozes, ^ urinas, bolsa dos pequenos lavradores. Os si-

los recommcndados feram os chamaetc—GRANJA—CEARA'.
R JUVENCIO DE ANDRA-. dos subterrâneos, consistindo apenas

DE--C1BÜRG1I0 DENTitítA em f?ssas de med»das e formas va
-Longa pratica adquirida «ná l&v(f' nas «uae%sTara «*eP°sitadas
Kiii-Ann P..«-.Q wfl„i„! n!.! as ferragens em estado verde e com-
=5£í^ri_£^i^^ primidaf atô o enchimento dessas co-

,R- LIMA FILHOhCibubóiÍo vas que se cobririam então* com uma
Dentista-—Todo trabalho camada de terra,

concernente à sua arte, pelos Comprehende-se que o dr. Hum.-
mtóthodos mais modernos-Rua b.fto £ec°mmendou easa espécie de
,;el. Joaquim Ribeiro. silos nao com a intenção intima de

D
rv

1 tR. F. PONTE—Advogado— de vista
tf Civil crime e commercio
í "raça da Meruoca.

silos não com a'considerá-los os melhores sob o ponto
da conservação das forra-

 gens e sim no conjunto de todas as
condições, e tambem como os únicos

w padva r un inxTTAD•" • accessiveis aos parcos recursos da mai-" .-.K.-..-V-A.KVALHU JUiNlUlx— oria dos nossos agricultores
U Delegado db Policia da Entretanto, odr Leocadio de Arau-,
('apuAL—Encarrega-se de acom- jo Júnior, pela imprensa outroslm,
panhar o audamento de causas oontrapondo«se. ao caso deste gênero
eiveiá' e commerciaes perante õ de silos» condemna-os formalmente
Tribunal da Relação—Residência .sob os epithetos de arcAaícos, medie-
,Bua 24 de Maio, 492. ^os' \ffi f 

faz, ° elogio incondicional
;; _____ , __J „. su dos silos elevados, de madeira e ali.
j^ACHAREL ANTÔNIO aU» vòharia, para o nosso meio rural, os
D RELÍO DE MENEZES—; quaes diz serem os únicos adoptados
advogado. Re si d ene ia—Granja í nos Estados^Unidos»
'w _ iv/rwt rn—Áa/t\pat—T^T ¦ 0ra* ^em se vô í116 houve um las-
M M-P-U-O AMARAL- -Advov tlraavel mWênteidü entre essas duas
|VI» GADO—receita O patrocínio opiniões que tão desastradamente se
de causas cíveis, commerciaes e chocaram; desastradamente, dizemo-10
criminaes. Preços módicos.- Re- bemrf porque isso incorre num impe-
sidencia S. Benedicto. | cilio à diffusão de praticas jâ' de ha"niqtinuo ;b a Rppfõ—7w^"* muito imprescindíveis em nossa agri-

S5IÍ Sof* ¦_t n^Ei Z 
°mH ^feSi acarretando a desconftança* _meiciaes e Cíveis ná zona dos ig;iorantes, diante de divergen-¦¦daj.perra uranae e nos contos cjas surgidas entre os próprios enten-

férvidos pela Estrada de Ferro | didos.
S. Benedicto. ] O nosso sertanejo, atrazado,, esquivo

PENSÃO 
FAMILlAíf- de D. - f 

temeroso, em vista de taes contes-
-ta;«^« «-jl-.,» r&tíLaJJ' ..^ 1 taçoesj nom praticara os sdos subter-Tomha Sllva-Optimas ac- raneosJ nemFtão-pouoo os silos ele.comodaçoes, cos)nhude primeira/yg^op/ r

asseio e pontualidade. Acceitam-j Demais é preciso comprehender queí:è pensionistas. Pregos módicos. ] a adopção de um desses processos de
-JRATHÉUS—-GEARA-'- j ensilagem não implica a condemnação
ffOOTÈSfeNÕRÍ^^ ' d0 outro : aI?íb0S ?odT cfxls;ir,i sel?-
W -i • vi-« «¦-¦!?« * u? -do que os silos elevados de alvenaria
H riada e farta, cosinha as-jouma<Jfiira dao meihor silagem, adap*.

veiada e hygienica—Rua Cel„ tam*se a terrenos de todas as natu-'Campello; 
(bairro commercial) frezás, mas a sua construcção exige o

bond' á porta. fdispendio de alguns contos do réis;

fossas, o que de modo algum não se
verifica em nosso Estado/ onde não
ha fazenda que nao offereça pelo ma-
nos um recanto com as condições no-
cessadas,

Gonderanar os silos fossasj somente
por serem adoptados os aéreos de ma-
deira ou alvenaria? ó o mesmo queoohdemnar o uso do arado com trac-
ç5o animal, por existirem actualmente
mòtocultores; é o mesmo que con-
demnar a creação em simples cerca*-
dos, quando se conhecem, hòii em dia,
bellissimos modelos de estabuloU de
luxo; ó o mesmo que eondemnar a oi1-
denha á mão, do gado leiteiro, por
haver innumeros apparelhos meeanU
cos para esse fim; ó o mesmo qae
eondemnar os açudes de paredes de
terra* por os haver de paredes de ai-
venaria; ó o mesmo que eondemnar o
uso do um modesto e expedito transito,
porque surgem modelo? variados de
apparelhos topographièòs completos e
bastante aperfeiçoados; ó o mesmo
que eondemnar os processos volume-
tricôs e ponderaes de analyse chimica,
porque o mercado dispõe de appare-
lhos espcoiaes para dosagens, ele, etc.

Em summa, ambos esses processos
de ensilagem. podem ser simultânea-
mente ndopiados entre nós, depen-
dendo a escolha de um delles das con
dições econômicas do'agricultor.

Newton Belleza
(Agrônomo)

A Emulsão de Scott—reconstituo os
tecidos do corpo e- produz a robustez

Chamamos attenção para o novo vidro
grande que contém mais Emulsão do
que dois vidgos pequenos e custa me-
nos em proporção.

Escrevem-nos

curei ser agradável a este ou aquel*
Ié, nâo tive o menor grào da poli-tica, nâo tive absolutamente intuitos
de proteger ao aceusado era passan-do o exercicio e a prova evidente,
olara e insopliismavel da veracidade
do que acabo de dizor, reside no
fado de jà haverem jurado anspeição
os tres eupplontes, meus substitutos
legaes, politicamente conservadores,
o que fará o prooesso ser agora
julgado, no termo de Caraocim.

Onde "existiu 
pois, a escandalosa

protecção ao aceusado %
Como vê V. S acha-se assim

desfeita essa grave aceusação íeita á
minha pessoa—com o juramento de
suspeição dos supplentes.

E o tacto, snr. Rédactor, de me
haver afastado do exercicio, o qusfiz por motivo de doença, ainda mes-
mo ^que os supplentes não houyes
sem' jurado suspeiçSo não signifi-
cava em absoluto protecção ao aceu--
•sado, uem o caso estaria, oomo não
eatá ao abandono, visto ,como nelle
irá funecionar o doutor Juiz do Di
reito, em cuja integridade muito so
deve confiar.

Porque tanto alarde, quanto gai-ta, por causa do despacho de um
Juiz Substituto, que por motivos
superiores, não poude tunecionar
ma s no processo, despacho esse
que nâo será definitivo, pois como:

A' Regina Santiago—Çrathéüs
Luar argenteo ...
Por sobre o azul turqueza do céo,

limpido e formoso, desliza 3 Un, rainha
dà íioite, asertrellas que a aôcihpfi*
nham, fulgurantes c ternas, são peque-ninas luzos que Deus, semeia por sobre
a immensa abobada A noite esta triste
e merencória ... O vento que ligeira-
mente passa, arranca do arvoredo em
flor, notas dó uma musica muito dooe/
muito linda.- que se casa com a poesiainegualavel dessa luz que ómaná" dá
hóstia, translúcida da lúa ,;.

Pelo espaço em fora, ha um perfumesolto, quo as borboletas dà nolfè;
brancas como arminho, espalham ein
açundancia .,.

Perdendo-se na curva longínqua do
horizonte^ onde o cóo parece beijar, §terra, passa o susurro dolente do rega-
to, que fertiiizá as terras adjacentes,
onde os leques esmera di nos das pai-meiras pátrias sorri ao levo soprar das
auras.

No meu coração, onde a sentimenta-
lidade habitai hà um pulsar extranho.
Dizem que os olhos são c espelho da
alma. Eu bem o creio. Porque se den**
tro em mim ha, alegria, bem deraons-
tram meus olhos que so mirlfloam na
belleza imoraparavel dessa noite, cujo
encanto mo penetra o íntimo. Scismo
e tenho recordações gratas» ,,

Transporto >me do bello jardim das
saudados ... r~;

Ali acercam me as amiguinhas* no
seio das quaes sempre o carinho, sem-*
pre encontro amizade que me são pra«zeres que volutêam, n'uma demonstra-
ção de aflecto puro, nó laço bemdícto
das nossas Bellas amizades»

D'entre tantas, ha, entretanto uma
a que meu coração mais se afeiçôa ó,
é a essa a quem dedico as linhas queaqui deixo, como prova inequívoca de
nossa poderosa amisade 1.

Ha agora em mim um martyrio.
immenso; ó 0 martyrio das remini**<

V. S. sabe, ha recurso para instan- cencias debatoo do palho teito da mor-
cia do Juiz de Direito? tiça luz do luar!..

Francamente como não comprehen

É^UCLIDES 
^ 

RIBEÍRO—Aeai- ««silos fossas, menos preservados, J o
fc MKKBOB acceita chamados pa- P°*fem c1°fervar torwgem mais su- po%_.. ai***mv** ovw vo ^'«"'iiuw p« Ijeitas ;> deterioração, não se acommo-í
ía medição ae terras,em1 qual * f aam em quaesquer terrenos, mas, em
,!.;ue'r ponto da zona—Residencialcompensação^ a sua despesa é minimai
.; -S. Benedicto. -*.-• |Os primeiros são preferidos pelos gran-
,?-i ASA SMART do Everaldo|des lavradores, e ouso dos últimos
O Porto. Graude estabelecimen- imPõe-se aos-de Pouoos. recursos.%-#;r-J»i»'' " *" 

^Aa**\;.\ -d,. 1 Essa opmiao a respeito das formas
to de pensaò e p^ariay-Rua de èilos è a geralmente admittida;
Coronel Joaquim Ribeiro, bond não obstante, Edmond Kaiser, enge-
a porta. Pe-isão—quartos eonfor- j nheiro agrônomo, dr, em sciencia, pro-
j-veiSj mesa variada e farta. Pa- jfessor do Instituto Nacional Agrono-
d iria—Especialidade em sodas j mico de França, nj seu livro «Mioro-
biscoutos pães. etc. Entregas nojbiologie appliquóe á Ia transformation
ínmin-llín |des produits agricoles»| 4.a edição,qomicn.u. !anno de 1921( à pag-na 268í tratando

BROTOS—Livko 
DB VERBOS DIT da ensilagem, demonstra preferencia

Paulo AkaqIo—-Achasse a ^absoluta pelos silos subterrâneos
venda na Caaa Estrella. I Outroaim, praticamente^ poderemos

Illmo. Snr. Deolindo Barreto.
M. D. Redaotsor d'«A Lueta»

Li uma local no numero de 9 dé
Novembro, aliás com muita surpre*
sa, no jornal do qual ô V. S. mui
digno director, á respeito do caso"sé 

Beüarmino Filho e assignada
r um tal Riachãoense, local essa

que muito compromettia rainha dig-
nidade de Juiz,

Esse anonymo foi de uma audácia
a toda prova, não refléctiu no que
avançou em dizer de mim, um moço
alada no inicio de sua carreira e
que.*tão só e exclusivamente tem
procurado cumprir os deveres inhe^
rentes ao cargo que exerce.

8'«me 00 entanto snr. director,
mui faeii destruir o grosseiro em-
buste que toi atirado com o fim ex-
cluáiVo de macular meu nome.

Achando*me adoentado, o que
provarei com attestado medico, re*-*

do e sómeute despeitados que esta-
vam aguardando um pretexta qual-
quer, poderiam me fazer campanha
tão inglória

Estou com a consciência em paze na certeza de que não pratiquei
indignidades.

Nem se comprehende enr. Redac-
tor, —que eu podease entrar em cond
chavos com opposiciouistas afim de
dar protecção a esse ou aquelle,
mormente era crimes dessa natureza,
—não só, porque seria uma grande
indignid.de que praticaria como Juiz,
como cidadão sigo o partido demo
crata—do qual foi meu saudoso pae
um intransigente batalhador.

Luctou pela imprensa, orava, era
muito dedicado ao partido, nRo ten-
do quasi proveitos de toda essa dedi.
cação e ainda hoje um seu filho
vê-se fortemente atacado, vilipendia-
do, ferido duplamente em seu amor
próprio e dignidade de Juiz, justa-
mente.dor aquelles que se dizem cor
religionaríos.

E o mundo é assim.
Creio snr. Rédactor muito na in-*

dependência do jôrual dirigido por
V. S, e por ter essa crença é quefico na certeza da publicidade dés-
sas linhas, como uma defesa simples
e eloqüente.

Do crd°. muito obrgd0.
Jayme Praxedes \

Juiz Substituto de Granja.
Cmc.-..13=Nov.—1921.

Í-^S 
únicos r«p*"e?entantes, na zona

jj nort

Fóre-me o peito, a dolorosa dôr da
distancia, da separação e de tudo quan-to me pas3a pela vista. A saudade ó
quem fatia agora em meu peito;.Ter saudade ..i Tor saudade é sen-
tir o ooraçào desfeito, a alma marty-
nzadaj é vêr e nSo vêr; vêr na reali-
dade; é soffrer o suplício do desespe-
ro da dôr que racha o peito em, mil
pedaços; ó ouvir a doce cavatinsção
de uma vo? que nos falia e. quO sé
perde no espaço como uma cousa mys-
tariosa \.á

Aluz da lua nos traz sempre recor-
daçõss gratíssimas-, sonhos hoje4 ibàs
que hontem foram santas realidades. ,

Recordar ê padecer, quem não pade-ce nqo wence. Mais vale padecer paravencer do que nunca alcançar o queanhelamos.
Mártyres foram muitos Santos /ehoje são o.s que íruem a verdadeira

vida. Cumpro o meu destino. Obede-
cer ó o meu fado, seguil>-p;feí eterna*
mente.

Sobral,—12—11—921,
Franmon Albuquerque

orte do CJeará,. dos aíamados
charutos SUERDIECK, sâu os Snrs.
R. FROTA & Oia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex»

;.queri trinca dias de licença, afim Jposiçao, no escriptorio dos agentes.

IL E 61V

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem usó do mercúrio, pelasinjeccôes de 914 prata e' intra*
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

dinheiro no
Banco de
C rédito
Agricola

de Sobral, capitalisando os
juros, ô o melhor meio de se
accumular fortuna.

Depositar

1:i
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Foi na madrugada de 2 do cor»

rent8,'perversa e barbaramente as-
sassinado o infeliz Ignacio Alves
da Cunha, pelo desordeiro José Mi-
guel que, na opinião de quem le-
vou o facto ao conhecimento d'«A
Lueta», ô pessoa de bons «iostumes,
não se embriaga e nem é de.ordtjí^
ro, mas que «sabe responder a uma
aggressão.»

Muito bem. O assassino não ó de-
sordeiro, porem, estando o infeliz
Ignacio, sem cauza alguma justifi
cavei,—assim d zem,—bem subiu

Iciai de Sobral—Rio, 11—Entrega-
rei hoje pestoalt-.e.ite Presidente
Republica vo.sao telegramma sobre
Estrada Ramal ligação Sobral a
Itapipoca. Saudações [a) Hugo Çar*
neiro.

Presidente Associação Commercial
de Sobral.- Rio, 121 -Fui hontem
Palácio Catette especialmente trans-
míttir Presidente Republica convite
essa digna Associação S Excia.
visitir cidade Sobral, projectada
viagem anno vindouro.

Agradecido homenagem .concreti-
zada convite respondeu S. Excia.
pedindo vos tranmittisse não poder
aiada mercar itinerário sua viagem
que serir*. traçada conformidade

gado'por alguns indivíduos, pára 
°.bras Iypectoria Seccas devesse

elle parte furiosamente, com uri
medonho punhal na mão, e vibra»-

visitar. Tempo opportuno communi
carei quando ficar resolvido. Saúda-*-

lhe diversas punhaladas pelo corpo Ç°es effectuosas. \Ã\Jlugo Carneiro
e cabeça da innocente viciiima e dei
xando-a no chão estendida, jà sem
vida, e alnde nao satisfe-to salta
para o terreiro ainda com a medo
nha arma em punho, e, como uma
fé»-a raivosa desafia a Deus eo mao

Presidente Associação Commerci"
ai dn Snbral—Río, 12—Ultimo de*
crero 1900 cjntOá Rede Viação Cea'
rense destinado principalmente in'
teesíficação prolongamento Crato
assentamento trilhos conclusão trechodo: assim d zem. Não ô desordeiro, . T' , , Araras J&roarv-porem não se comprehen de, como t-, _¦ J , , , . . '-*,

v , - ¦ * • Taes serviços obedecendo intruc

rente a uma creança do sexo femenino
que receberá o nome de Lygia. Peli-
c-tamos os venturoeo3 progenitores e
dezejamos a recem«*nasc.da um futuro
brilhante.

CASAMENTOS
Realizou-se nesta cidade* no dia 12

deste mez o enlace matrimonial do
nosso presado amigo Francisco Gon-
rado da Ponte, syrapathisado auxiliar
do nosso commercio oom a gentil se-
nhorita Gleonioe Saboya de Castro,
ddeota filha do si\ coronel Augusto de
Castro. O acto civil teve legar às 12
horas do dia na egreja do Patrocínio
e o civil logo após na residência do
progenitor da noiva.

Felicitando o ioven par, fazendo vo-
tos por que a nova estrada que se
lhe descortina o conduza ao edipo da
fehoid-íde.

jj*ig Matrimonic-z-am so nesta cidade,
no dia 15 do fluente, o sr Ganezio Bel-
tr-ão Carneiro- digno telegraphista do
Nacion-d e a guntil senhorita Maria
Nunes de Aguiar filha do nosso ami-
go capitão Antônio d'Aguiar Pilho, de
saudoá,** memória, A benção nupcial
foi lançada na Cathedral, a 1 hora da
tarde e o contracto civil foi celebrado
lego após na residência da exma sra.
dons Amr-lia Nunes de Aguiar* pro
gonitora da noiva, à rua Menino Deus.

Agr.idecendo a participação que nos
fez o noivo, dezejamos uma lua de
mel prolongada e íeliz.

„*„ O nosso amigo Francisco .;a*cal--
cantu Sobrinho, digno auxiliar da cons-
trucçftp d;*, estrada de rodagem de Sj-
bra! a Ib>*",p,na< contractou casamento
com a senhorita Raymunda Obetisa
Ribe-ro, de Ubaji*ra.

VIAJANTES

ÂSaiideda Mulher
W^-Nl JmMmm, _B-_ -EV V. -9 _Píí.^-P»** ¦__¦ MB* émm ^tfter A*Oüt

i_f-_-_%a

é o melhor Re me d
para todas as
do Utero e dos

IO

Doença&

Ovario___i^ 1
WmWssmma» i waaggy

¦oaz nara -onciliar Tcrnacio o Toa- QÕe9 dif6Ctaà PreHdedte Republica.¦paz, para .onciliar Jgnaclo e Joa- Todavia entregando Presidente
quim Lopes «era uma azeda dis- „„ . , 6 ,. _,,
cussão que, ao informante d'«A vo^ ^egramma pedimos para elle
Lueta,,, consta ter havido entre me ler *ÍP-«S S" ****• m P.ro
rr,' metteu estudar asnuwp os. Saúda*aquelles,-* a paz que fe> íqi assai- - effri0taosas ^ ^ Cartietn>:s^nar, com lodo o requinte da sua ___.__.**

perversidade o inleliz que eslava Celi-0riaoo Mendns -Rio, 12- _subjugado ..pelos pulsos e ^atil- Apesa^doeote traoBmitti logo Presi'f Acom^nludo do sua <-mente se «.foiçava para despegar-se. de:)le Reüub!ica pedido continuação acha se nesta edade, o
Não é se matando ou eafaqae- B,,ryjS08 avisarei rebaltado. Saúda- ' 

' * ' ~
anão que se responde aggressão ç5eá efifectuosa. (a)"'Daniíi Comeíromuito peior procedendo assim, como ^r _^
procedeu no caso de que se trata, '". ~
o desordeiro José Miguel e que sei ühxirde Nogueira .do pharmaoeulico¦ b ¦ ¦ £ SILVETRA é o regenerador da hu-

manidade.
-mtmtm

gundo consta, jà por mais de uma
vez tem ido á cadeia, cujo motivo i

-talvez não fossem os seus bons"costumes nem a sua indole pacifica QUAL É A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ?

> 0 recinto do lar, modesto e honi| yp • -*-".
rado. do cidadão Ray.nu ndo Pereira,' ej este o inquorito que estão fa-
que dista pouco muis de duas le* zendo H "Revista da Semana" e a
goas da Sobral, foi que serviu de' "Noite'', do Rio, com o concurso
theatro para execução da hompi- ,.e toda a imprensa nacional.
Jante scena, cuja família, pobre; Aqui, depois de muita insistência
porem honrada, presenciou espa-< nos8a 0 pe8soal elegante se díspoz
vorída e aterronsada aquella bar-5a votar c. o concurso ,vae tomando
baridade ali praticada por um des*- uma certa attraçao.
almado que asiaim faltou com todo, 

"q 
resultado atè hontem era o

o respeito devido ao modesto po- j seguinte :
rem honrado lar. i Luziinha Mendes

O sicario,—diaem,—eonta eom -Aotoolna Figueiredo
forte protecção a ponto de ter quem Ceíeeina Borpes
lance mão de todos os meios a seu Liicy Sabova"*
alcance, no intuito de desviabo das Emil aninha Pompeu
penas que merece. E' incrível : Mariiriha Pompeu

0 infeliz Ignacio Alves da Cu- Alayde Aragão
nha, que diz»m não poder-se dizer Dalva Ponte
que provocou ou insultou alguém Antonietta Monte Parente
sem calumnial-o, contava 35 annos Mariquinha A Fonseca
de edsde, era solteiro, trabalhador Miriam Demetrio
e honrado. Conta em uma das Noeme Mendes Parente
boas familias de Sobral nnn grande Parentinha Mendesnumero de parentes, porem era um D.aoa Mendes
moço muito pobre e assim não era Rosalina Mendes
delles conhecido; razãe porque tam- Chiquinha Rodrigues
bT_.M*° 

oò* 
dell6S lembrado l Amalia Gondlm Lias

14/11/1921. | Adalgiza Araújo
A. IV li. j ____—— im9 ismmtmmi, '<—*~°i

EPOIS do café, um charuto bom \J DIEK tôüJ a vantagem de coné uma delicia. E não ba cha- servar sempre 0 seu aroma agra.rutos deliciosos que não sejam SU- da vel
ERD1ECK. _

exm** famdia
nde assumiu

o ca-go de chefe da 
"Repartição 

Geral
do Telegrapho nacional, o sr. Luiz
<~ioêlho_, que exercia egual cargo em
Ibinpma. Cumprimentam-l o

„*# Estiveram a passeio nesta oidade

Tdegramma
Granja, 16—O bacharel Olavo

tem usado todas as chicanas pos-
siveis, oo intuito de salvar o cri-
minoso José R-íllarmino. O caso
já passou às mãos do juiz de Uanoo
cim, porque Olavo para justificar o
acto do juiz Praxedes mandou os
três supplüntes marretas jurarem
suspeíção. Em virtude da energia do
governo psrece que o hediondo cri'*
me não ficará impnoe,—Correspon *
dente.

¦ M.M»M.MMM._B.i.Mi»jjtK.,»f|1l <B_ft'^ Jíiiiiw-ií ¦

HA 
charutos SUERDIECK para

todoa o.*? preços e gostos, e,
por esse motivo eatão ao alcance
do rico e do pobre.

DIVERSAS

50 votos
32 »
25 »
22 >,
20 »
20 »
17 >
10 >

m
>
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6
»
_
„
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Associação ÊlãSÈ^ÊÊ0lmÊM
:. # __„ ANNIVERSARIANTES

Recebeu os seguintes telegrammas: I Fez annos a 17, a gentil senhorita
Oriano Mendea, Presidente da As-fA-1^6 Aragão.

sociação Commercial de Sobral—f Ho-»e» 9S senhoritas Amélia de Al-
Guaramiranga,l«^TelegrapheiSQr.|^flvaGialdme e Quininha IbiapiM
Presidente Republica soBre assump-l \ 21% exma. sra. dona Mathildeto vosso telegramma de nove. Rodrigues de Albuquerque, virtuosaFiz meu convite da- Associação je extremada consorte do nosso amin
Commercial dessa nobre cidade algo Aristides Frederico de Andrade.
S Excia. para visitar Sobral naj NASCIMENTOS
sua vinda nordeste. i m i

Terei muita honra e grande satis*!... A exma. esposa do nosso amigo dr.

os d*stinotos moços Antônio Izidoro
Cavalcante e Obet Amaral, residentes
em S. Benedicto

„% A negócios commerciaes, acha-se
nesta cidade o nosso distineto amigo
Armando Machado Coelho, de Porta-
lez-i.

#*„ Representando a conseituada flr-
ma de Recife, J. Elpidio Gondim & Cia.
achai.se nesta cidade o distineto moço
Pedro Urquiza Campos.,

#\ Passaram por esta cidade, vindos
de automóvel de Fortaleza .os sra* dr.
Couto Fernandes, director da rode de
viação cearense e advogados Alfredo
Weyne e R_ Campello.

ifi Estiveram nesta oidade os srs.
Alipio Gomes e Joaquim Onofre de
Azevedo, commercÍ8ntes„em Nova-Rus*»
sas.

& De SanfAnna, esteve ne.ta oi-
dade o nosso amigo Vicente de Paula
Sabinoi.

.*„ Esteve nesta cidade o sr« dr
Apolonio de Barros, juiz de direito de
Ipú,.'w% Para a capital do Estado seguiu
polo horário de terça-feira ultimado
nosso distineto amigo Vicente Gomes
Parente, conceituado commeroiante
nesta praça. j

„%, Esteve a passeio nesta cidade o.
nosso amigo dr. Francisoo Amaral,;
digno Juiz Substituto de S. Quiteria.'

„*„ Com a sua exma. familia, subiu
a veranear na serra Meruoca., o nosso
amigo majjr Alarico MonfAlverne*¦jV Seguiram para Fortaleza, de au»
tomovel, os nossos distinctos amigos
coronéis João Ponte e J. Oswaldo Pes-
sôa, influentes políticos democratas
em Massapê e Camooim, respectiva-
mentei

#*# Acompanhado de sua oxms. fa-
milia. regressou de sua fazenda Trapià»,
o nosso amigo José Passos.

#?:é Seguiu pelo horário de hoje,
para Balem do Pará o joven Fran-
cisco da Silveira Moura..

„% Com . o mesmo destino seguiu
para Belém o sr. José Modesto Fer-
reira Gomes, commerciante naquella
praça.

„% De Santa Quiteria, acha-se entre
nós, o nos.so distineto amigo Fran«
oisco de Assis Loboi Cumprimentamol».

i% De Gamocim, está nesta cidade
o nosso distineto amigo Manoel Vi-
anna.

Oh nossos amigos Elyslo-Aguiar
e João Rodrigues dos Santos, de
Cariré passaram o seguinte tele--
grano ma ao dr Arlhur Bernardes.

«Rogamos vossencia conseguir
Presidente Republica mandar ata-
oar construcção açude Jaybara já
estudado r-eservator o iraior capar
cidade zona norte Estado, onde
não temos nenhuma obra dáquella
importância. Coufiamos patriotismo
vossencia Incrementar esta obra pai-
pitan.e necessidade, agradecido.
Oord^aes saudações (slr) Elisio Àgúi-
ar J, Rodrigues,

Deste telegramma tiveram a se-
guinte resposta:

Beilo-»Hori_onte, 14—-Tomarei in-
tere?se junto presidente. Saudações
(a) Arthur Bernardes.

Petos últimos sorteios de roupas
a prestações realizados na Alfaiata*
ria Moderna, foram premiados os
ns. 7 da primeira serie, pertencente
ao sr. Montano Albuquerque, e 98
ao sr. José Deusdedith Mendes, da
segunda.

SM

pru menos. Oia o portado desta ô
o seu João de Aliveira qui vae rom»
prà uns charutirn daquelles,piquini- ff
nim e pur ello tu mi manda dizô {'
qua no chega a profila qui xiã, 8pq|s \
estas duença tão danada mesmo. Tu
VÔ cs cabooo aqui destes saco de
Matta Fresca veve tudo assombrado
cos povo da cidade. Num pôde vê
uma pessoa mais maga qui sorré as ;,
légua pensano qui é t sgo. E se í
agente tem maia um bucadim de'
sangue nas faças, então é qui a
carrera ê, (eia. jà pensano qui é ,;
morfetica. imagina so elles fosse nos
bailo dahi e vis.o as moça tudo cas
cara incarnada de ruge? era capa» .:
de se assombra. Acunceio este povo •'
pra modi.num vive mais p*a cã não,
pra modi vê se os pobe vão coidar
das suas roça Curaa vae seu João
Lorentino já lá mais amiorado, apois
mi dixiero qu; elle quano soube co ?
Xapury tinha quebrado o pé, teve 

''
dô de cabrjc-s fastio, falia de ar,
apois dixe qui aquelle cavallo lá no
prado so ar re? peitava o Imperator e .>
o Ioxofre. Bem dixe o seu Eeymun^
dim Peieira, Cunceição, qui sóii
Luiz Jaca solta o fio doido e prenda:
o bom, apois o qui elle pensa qui/é bom veve aqui puras istrada de*
calça e camisa disabutuada, pô no ...
chão, cabeça no solo, qui pareça'
ser ôto. Seu 03Wal jà quiz intô ser
quexá á p.uliça,-' pra modi vê se ellé
passa o meno os panuo. Sem maia
dispõe do teu veio. »

Bastião Pedrero. /
Oia !... Manda me dizê se o seu \

Verniou já deu o golo, s;e seu<(
Mèssiã já foi pn Ciarau e se o seu.*-'
Moreira inda tá ahi. \

O mesmo \

A Lombrigueira è doce e ô tomada
pelas creanças oom prazer.

Iill i iüii
¦ Ll» tf, I IP».»

Palestriua, 15 de 9bro. de 1921.
Cunceição aDs.

Arriclbi as tuas duas carta, mais
por.m fiquei in jijum sem sabe qua-
io são os gajo qui vfto na casa da
Belly. Oia eu tou aqui ua Palestrina,
adonde vim vê se comprava as so-
bra do leilão qni o povaião da cidade
num arrematou nem a metade. A
lesta dixe qui teve munto animada,
mais porem quanto a negoçri -. de
dinhôro deu maio pra modi paga a
mnsga e o pade, qui é dois bicho
qui num trabaia fiado e nem dexa

QURM 
faz experiência de . ura i

charuto SUERDIECK torna-se >
um consumidor immediatamente, da*
a da superioridade do artigo •*

0 rlgodão
/

Segundo telegramma da Delegacia'
de Fortaleza, era esfea a posição do

2.525 fardos
*-*mercado no dia 17:

Sahidas
Stock 18 083 » 

'
MERCADO ESTaVRL \

Preço por 10 kilos /
Sertão 25$000 a 26$00Ó
Primeira surte 24g000 a 25500ô\
Mediano 21$000 a 22Í00Qüi''

Paulista nominal.

0 meio mais fácil
de se econoraisar e fazer pecu-ioíé depositar dinheiro no
BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA/

»K SOBRAI. í
Paga bons juros e os depositantes?
poderão retirar a qualquer mòJ
mento, toda ou parte da impor*'
tancia deposidata, sem a menos*
difficuldade' _ ]14] ',

TELEGRAMMAS RETtDOS
Acham se retidos no Telegrapho

façâo em acompanhar S. Excia. natFranc,8C) Ponte deu à ,uz na ma
visita a formosa cidade que é üm 3 d^ugada do domingo ultimo uma cre.
doa titutos de justo orgulho do nos.oj8^*"^ srai dona Mathildo Ro. Nacional os seguintes alegram mas :
querido Estado Saudações etrectuo-^ drigues do Albuquerque muito digna Ue Maranhão para Vicente Azevedo
sas, (aj Jumttntano de Serpa. |6 extremeoida consorte do nosso dis- * CurU > Pereira Castro

í, tineto amigo Aristides Frederico de > Fortaleza ,, Octavio Ferreira
Presidente da Associação Commer- Andrade deu a luz no dia 17 do cor-; « Rio » Totonia.
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
O Álcool sempre produz um
estimulo iliusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

extincção de formigueiros, na parede
do Açude Mocambinho. — Pague se
pela verba Conservação dos próprios
municipaes.

—Conta de José Pedro de Alcântara,
na quantia 5$000, de sellos postaes
para o Expediente da secretaria.—
Pague-se pela verba respectiva
« S I

EMULSÃO j ||kde SCOTT I W
Incomparavel

como Remédio
e como Alimento.

S43

Declaração
Espalhado por indivíduo in.»

consciente e perverso, correu nes-
ta-cidade o boato, pelo qual de-
via eu estar atacado de lepra ou
morphea.

SentindOf-me robusto e sadio,
procurei dlstlnctos e competentes tal deste Banco, firmar-se-há no dia

17 do corrente, sendo declaradas

t Deliberou mais a Assembléa Ge-
| ral que seja restitaidá aos accionis-

tas que já tenham pago a Terceira
chamada de 20 %, a parte excedente
dos 5 %, ora fixados para as mes-
mas chamadas de Capital Aviso,
outrosim, que o praso para o paga-
mento da terceira Chamada de capi

em commisso as acções cujas chama- Firmino Soares Filho, Raymundo
das não forem pagas até aquella , Mendes de Vasconcellos, Francisco
data.
Camocim, 12 de Novembro de 1921

João da Silva Ramos—Secretario

PREFEITURA MUNICIPAL

facultativos submetendó-me, as*
sim, a cuidado dó exame medico
dando me os referidos facultati-
vos o seguinte attestado :

«Nós abaixo assignados, medi-
cos pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro.

Attestamos que o sr. Antônio
Carmelita de Vasconcellos sub me-
ttido a exame clinico meticuloso,
não apresentou symptoma algum
de doenças infecto contagiosas
da pelle.

Sobral. 12 de Novembro de 1921
(a) dr- Luiz Vianna.
(a) dr Manoel Marinho Andrade»
i,stà devidamente sellada este

documento e reconhecidas as fir-
mas dos signatários pelo 2- Ta-
belião Publico Antônio Rodrigues
de Almeida.

Em face de tão poderoso docu*
tòento, fica reconfirmada a minha
saúde, não valendo a infame ca-
lumnia que me assacaram.

Sobral, 12 de Novembro de 1921
Antônio Carmelita de Vasconèelloa

Banco Auxiliar Agrieola
SEDE EM CAMOCIM

r Pelo presente aviso a todos os
accionistas do Banco Auxiliar Agri»
cola de Camocim que, a Assembléa
Geral extraordinária de accionistas
de mesmo Banco, em 3essão desta
data, convocada por edital de 3 do
corrente, publicado na imprensa,
reformou o artigo 4?, e § 1Q dos
Bstatudos deste Banco, reduzindo de
20 % para 5 % as Chamadas de
Capital, dóra em diante, e despen-
sando a multa de que trata o mesmo 1 folheto do Programma das secç3e*s de
artigo no seu § 1*., Soando estabe |agricultura e outros—Archive-se.
lecido o praso unico de 30 dias para j Conta de Edesio Pereira Lopes, na
pagamento das Chamada. quantia de 120$000, proveniente da

EDITAL
O doutor José Clodoveu d'Anuda I

Coelho, Juiz Substituto do termo de ]Sobral por cituio legal etc. I
Faz saber que, p«slo Meritissimo ]

Dr. Juiz de Direito da comarca J.
Saboya de Albuquerque, lhe foi
communicarto haver designado o dia
doze de Dezembro do corrente anno,
pelas onze horas da manhã, em easa
da Câmara Municipal desta cidade,
para ter lugar a terceira sessão Ju-
dioiaria deste termo, que trabalhará
em dias consecutivos e que havendo
procedido o sorteio dos quarenta e
oito Jurados que teem de servir na
mesma sessão, de conformidade
com a lei, foram sorteados e desig*.
nados os seguintes :

Raymundo Nogueira Borges, Fran
cisco Furtado de Mendonça. José
Leoneio Gomes de Andrade, Manoel
Evangelista de Menezes, Ananias
Gonçalves Guimarães, Manoel Libe-
rato de "Garvalho, Frederico Angus
to da Frota, Francisco Waldemar
Eodrigues, Jeronymo Ferreira dal
Ponte, Vicente Beuto de Souza,
Francisco das Chagas Araújo, João
Capote de Paula. Joaè Euclides
Ferreira Gemes, Joaé Solon Gomes
Coelho, Dr. Francisco Ponte, Vi-
cente Gomes Parente, Julio Ximenes
de Aragão Emilio Gomes Parente,
Felippe Gomes da Frota, José Qui»
xadã Eangel, Domingos Eicardo
Bibeiro da Silva, Francisco Pofcy-
guará da Frota, Gustavo Gomes Pa-
rente, Josô Diogo de Siqueira, José
Alfredo Cavalcante,Francisco Godo
fredo Eangel, Peregrino Dias de
Carvalho. Carlos Eocha, José Tho-
maz de Vasconcellos, Diogo Gomes
Parente, Antônio dos Santos Eocha.
Diomedes Eibeiro Macio, Raymundo
Horacio de Aguiar, Durçulino Go
mes Parente,^lanoel de Paula Pon
te, Gustavo Linhares Ferreira Go*
mes, Pedro Frota Portella, Anthero
de Castro, José de Lima, João Au*
gusfco da Ponte, Francisco Frota
Junior, Cesario Ibiapina da Silva,
Francisco Bomano da Ponte, José

Qual a mulher mais bella do Brazil?

üoiacZa  „„...,„ „.__

tPoéante mjmmi _>)in
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Credito Mutuo Predial
Auctorisada a funecionar e fiscalisada pelo

Governo Neral
Carta patente n. 266

Convidamos os nossos distjnctos
prestamistas a virem contribuir
para o 2.° sorteio de Novembro, a
realizar-se no dia 19.

Os que n&o estiverem quites,
não tarão direito ao prêmio
Sede: Rua Senador Paula n. 103

Sobral, 16 de Novembro de 19?1
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

¦ ,

¦¦"::

¦¦
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CASâ SÃO JOSÉ
-DE-

José Maria Arruda Lineares
Compra todo geoero de exportação, couro de gado, pelle,

algodão, cara de carnaúba, chapéos, etc.
Especialista em artigos para sapateiro. Grande sortimentõ

em calçados para homsm, senhora, creança, de 2
primeira qualidade.SOBRAL (E1H4

« «üílli
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Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

Administração do oidadIo f
Henrique Rodrigues

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 17 :

Alvará de licenças.
A João Frederico Ferreira Pimentel,

para oonstruir um túmulo no terreno
líi 9,, no cemitério S José

—a José Lourenço Vianna para re-
construir uma frente à praça Munici-
palidade*.

Folha de pagamento das diárias dos
presos pobres, na quantia de 39*.000j
relativa à primeira quinzena deste mez.

. Offlcio da Prefeitura Municipal de
Viçosaj enviando 12$200 para paga-
mento dás diárias do preso Antônio
Carlos do Nascimento, nos mezes. de
Setembro e Outubro deste anno.

—Idem ao Procurador da Gamara
de Viç« za4 enviando devidamentelpaga,
a folha de pagamento das diárias do
praso Antônio Carlos, nos mezes de
Setembro e Outubro» >

—Offlcio do Vice presidente da Ex-
posição do Centenário, enviándo^um

Nazion Ribeiro da Silva, Di. José
Jacome de Oliveira, Franchco Fro*
ta Menezes.,

A todos e a cada um de per
si bem como a quem .mais inte*
ressar possa, convida a compare*
cerem na Casa da Câmara Munici-
pai, em a sala das sessõós do Jury
deste termo, não só no dia referido
como nos demais que se requererem
em quanto durar a sessão, aoa ditos
jurados, sob as penas da lei, se
faltarem, Faz saber tambem que na
mesma sessão deverão ser julgados

Íos 
réos Francisco Eaymundo, vulgo

Francisco Guerreiro, Cicero de Oli*

|§
To osâlioiaGialdini

Alli continuam a receber um variado sortimentõ de'2N Ferragens, 
Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,

H| Vidros, Louças, Pò de pedra, Agaih, Bacias, e Jarros'<a para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Mei«s >v-
4§ para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias, ^—*«£) Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca, g>»_^fl Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros £
ÍS artigos uteis e a contento de todos m

M Adivisa da Loja Cialdiai—è e sera sempre
m vender barato para vender muito rj,

(19J m
Rua Senador Paula 48 _%¦*•

FABRICA CAXIAS
MANUFACTURA DE FUMOS E CIGARROS DE

veira Bastos e Cândido Vieira,
pronnnoiados como incursos no art.
303 do Cod. Penal e Josô Alexan
dre, Sebastião de Souza e Francisco
Salgueiro, pronunciados como incor'
ao nas penas do art 330 § 2°. do
Cod. Penal e Luiz Pereira tambem
pronunciado como incurso nas penas
do art 330 § 1*. do Cod. Penal.,
or quaes deverão comparecer naquel*
le dia, logar e hora e nos mais que
se seguirem até final julgamento
sob pena de serem julgados a revelia.
E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou passar o presente
que seta affixado no logar do costu*
me e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade de Sobral,
Estado do Ceará, aos doze dias de
Novembro de mil novecentos e vinte
e um. En, Pedro Mendes Carneiro,
Escrivão do Jury, o escrevi, (a)
Clodoveu d'Arruda. Está conforme
o riginal; dou fé,
Sobral, 12 de Novembro de 1921.

O Escrivão do Jury
Pedro Mendes Carneiro

E tll & Pernambuco
(A mais,importante do Norte do Brazil)

FABRICANTES DOS AFAMADOS CIGARROS
«Embaixador*, «Telephone»* tPé de Anjo*, tCentenario»

e muitas outras marcas cum acceitação em todo o Brazil
Material p wa toda a confecção de cigarros

¦ H— ll il i ¦•*—i a—.m ^———«

<fe C,A, possuídos do maior
acatamento âs altas auetoridádes do Estado, reclamazam contra o
absurdo da tributação e esperam que o lllustrado sr. dr. Justiniano
de Serpa, reconhecerá a justeza das reflexões adduzidas pelos
Supplicantes;-entretanto, sem propósitos de rebeldia, aconselham
insistentemente aos agentesT recebedores, ?,vendedores e deposita-
rios dos produetos da FABRICA CAXIAS,» no Ceará, quô não
paguem o imposto estabelecido aa tabeliã B do orçamento vigente
por que é INCONSTITUCIONAL, e qua se não atemorizem com
os executivos da fazenda do Estado, pois, os reclamantes pleitea*
rão nos tribunaes a improprieJa<ie da tributarão e a illegalidade
dos processos executorlos.

¦¦ 

%

Importador, depositário e agente neste Estado :
Álvaro de Castro Correia*

SUB-AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
*r SOBRAL-CE ARA'J

r "tteõiv el ~ 
i

"Jr" '
*-,'¦¦

¦ :

• ¦. ¦». -.

;'¦ :.-'%¦¦

~y?y

!""" *.



.,.:i3
¦ ;¦¦ ,-'W3^W'¦ -^^a^ju

1

\

fai'I«MisÉ»:ül^^^

I.. jm m

E^y..;i^?rar*^aaaiffaaTO.^.-;j;g^

DO PllARMaUJrUTICO--iRÜ caldas
doente que não se restabeleça prontamente pelo que os attestados de

Vimilio A, Pinheiro j
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 19191

v Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo
^Cuidas —Ha' muilo q' me achava süfrén-
f do do perigosas manifestaçõesjsyphiiiti-'cas, com acasso iheuiiaalicos^qiie .riem
.so iüie fasiam suportar muitas dores co-'
| mo privar-me do trabalho qucVsiiòompre:;em taos condições sem esperanças de
cura, porque já havia tomado impiíifiv
cuamonle grande numero de medica- jmentos muito preconizados porá o caso
usei o vosso ELIXIR D tf MURURE'
CaLDaS, conseguindo -restabelecer
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Feilicifc&nüo-me pelaexcellente acção do vosso produeto,
çonfe^so-me positivamente grato pelo;beneficio que do mesmo recebi, pelo)
que a esta faço juntar o rneu retrato!
podendo vmc. publica? carta e retrato;
se isto vos convier. C m elevada esti -j
ma e consideração, subscrevo me Am*)
Obro.— Virgílio A. Pinheiro. ?

Esco podoroxo remediò sempre em plena revolução
dà diarigmemo uma verdadeira evolu ào no tratamento
da sypliilis pelas curas que opera. Nao há um ôs

gratidão nos sao constantemente enviados como se vô dos seguintes:

« ^T I
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Alzira Almeida
Illmo. Sn. Pharmaceutico* Bernardo

Caldas—Com a presente cumpro o de<
ver do scíentificar-lhe qae mo achava
soffrendo do perigosíis manifostaçõ sy»
philítícas tae!5 como ulceras em diversas
.partes.do c -ipo e $ marido 3 vidros nõ
seu maravilhoso «El xir de Muruió Cai-
des» acho-me completamente boa E'
um prodígio o vosso remédio. Poderá
dar publicidade s eata.

Vossa serva muito atta,
Alzira Almeidi-

(Moradora a rua dos Barqueiros n,
10 em S. Luiz do Maranhão.)

Maranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919,

lilmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nardo Caldas S. Luiz.

CoíafÈ a maior satisfação venho
cumprir o dever, de que nào me
rnigt quero communicar-lhe que
soffria ha muito de rheumatismo
de fundo especifico muif,o antas

que me trasiaia a vida em verda-*
deira, soffrimento.

Nassie. estado, ja tenho usado
mujpajs outros remédios s^m re»
sultpdo, tomei o seu Elixir de Mu-
rürè, cura prompta e radical com
o uso de um vidro apenas Assim
restabel! ácido, e positivamente
grato, venho ofíerecor o meu re-
trato a este testemunho, que po-'
dera publicar-cs, se assim o qui*

Sou com elevada estima e con-
sideração. Do V. S. Ag°. Cr° Obr°,

an.-, Luiz Messias Muniz
(Importante commerclante)

Qualquer informes com o nosso
e.gentè. Viúva Silveira Borges &
Filho nesta cidade a praça Sena-
dor Figueira n. 41.
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PBEPAEADO PELO PHABMACEUTIOO J

HORACIO NUNES %
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de fflmuitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,.f§

Rouquidíiu, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc, ^
Cura garantida com um só vidro p

Vendé-êe nas principaes pharmacias e drogarias desla cídnde g
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11 BepmliQ—PHAfíMAGA UMMRSAL---Sobríü (38 Í
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
. SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$0C0—6 % ao anno,

contados semestralmente- 
'

Praso fixo 6 mezesr^-Ô. % Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convençionaes de accordo com o
práso estabelecido

Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil era Camocimdespesas. F.-*z pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica oommissãoEncarrega se de cobransas de saqms
w&^m
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exclusivamente a deliciosa

PI
aguardente de fruetas, aperitivo estomacai e de

paladar agradabilis^imo da5abríoa Gratheuense
rRATHKtrS. ,. CJBAHA';-

A' venda em fOíia§ as tabernas e botequins (15)

Os Comprimido.^, piecrd, formul» do
celebro Pi of francez D Ed. Picar.d, í
sãQ uma combinação so-enliâca déai
varius produetos vegebo:;, agentes',1c ]tivos do systhema nervoso e genitaíjapresentados numa fôrma tao coiíceiiní
liada ê assimilável aue os estômagos
mais fráòos 03 digerem com ['ac'!id3de;
produzem i

| EESULTADOS IMMEMATOS
na falta^de vitalidade,, debilidade ge-:riital em edade avançada^ perda par'içíSl ou total da potência soxuai^ perdasremiriacs nocturnas, fraquosa cerebral
esgotamento nervoso e physico4 o neu -
sastheniíU Son3 ingredientes sãô innof
íensivipst c os ..resulta los scmpre>segu-
rose permanente. Nunca, falham. A'venda nas drogarias., e nesta cidade na,
drogaria Giiim-.rães. Único .deposiláríó.l
Oscar A. Vilíaiane. Qu'itanda 50 

'29')
Rio do Jane ro.

Soffre do utero quem qger, porque
REGULADOR ÉMDBOSA

DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas ,
E' o único remédio que cura radicalmente: Leucorrouhôa

Piores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia !
Corrimentos antigos eu recentesj M«nstruações dolorosas, sus-#
pensão das monstruações, Anemia. Chlorose, etc. E> infalivel.

Depositários ;—J. &•. Ua-., . "Pharmacia Conceição" Ru^
Oswaldo Cruz, 43—Maranhão.

Nesta zona-Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas ss pharmacias e drogaríaè

V

BR[ Uíua caderneta de «de
positos populares» no Banco

de Credito Agricola - de Sobral,
depositando pequenas quantias,i) |juros de 6% .cípitalisadoSi./i
dentro de breve, tempo terels um í
boa reserva acumulada.-
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Lòmbripol
"jaCCOÜD"

O mais prompto o
efficasi especifico oon-
tra as Lotpbrigas,
vermes dç Opilapão
e demais parasitas in-
teátinaes.

Purgativo vegetal, suave einoffansiv:
Um vidro contém doso para um adulto

ou para 3 crianças.

r-m%jwmar*&
¦- a<7

dss cüífiNças
'Faz dpparccerra
peMTlÇftO. sem

soffrimentos, I*OR-
TOLCCe e engorda
as crianças. Tacilita
a Digestflp, cura e:
evita os desarran]os
do estômago e ln-
testiuos, Diarrhéas

verdes, Emmaijreçimento, Anemia'etc;-¦

ém^
ft' venda em todas as pharmacias e drogarias

Ai. Arístâò Jàccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

ofende nesta cidade Meraor-a
&. .M.oneses. Pedidos ao
depositário AdôrsonM.

Cavalcante—Granja

FIL

àede--S.LUlZrMARANHAO
r Auctorjsada a íuncçionar e üscalisada pelo fioreroo1Federal ~^— .;:

AF S i 1^ ?an/9s- Théresina, Pará, Fortalesa Recife,1-k.O ,R'ode Janeiro, Alagoas, Bahia e Gratb.
Prêmios distribuídos b pagos'-pela matriz até 4 de Junio de 1921 44dèÍ9Í$!ÍifoIdem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas) 42-knnSoofiipilli mrr-imS

ET« CM»bfíCÁ^ G acrce,di;ada sociedade, com séde,,em'jS. .Luizdo Maranhão, e filiar nesta cidade, abriu uma serie desorcems denominada PLANO Av(l8^damente;ieg-alisadoeíiscalisado pela Governo Federal, correndo cadaSOCo«?om a Peq«ena quantia de UM MILHEIS. para um premio de Rs, 5:000$000—umá vez completa a serie ou sejamRs. 40:000g000-medsaes, vistodestribuir dois prêmios, .enjos
sorteios se rèalisarão nós

dias 5 e 19 de cada mez
Jpia (uma sò vez) ÚêoòoCotribuicâo para cada sorteio têòoo

HABILITAI-YOS ! HABIlSaI-VÒS ! gPrecisa-se de Agentes Condições vaníajozissimãs
Prospectos, instrucções e regulamentos c^m o gerente da Filial
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